
DOMINGO  
Domingo III do Tempo Comum
Domingo da Palavra
Jn 3, 1-5. 10; 1Cor 7, 29-31; 
Mc 1, 14-20
SEGUNDA-FEIRA  
Solenidade de S. Vicente, Padroeiro 
principal do Patriarcado
2Sm 5, 1-7.10; Mc 3, 22-30
TERÇA-FEIRA
2Sm 6, 12b-15. 17-19; Mc 3, 31-35
QUARTA-FEIRA
S. Francisco de Sales, bispo e doutor 
da Igreja
2Sm 7, 4-17; Mc 4, 1-20
QUINTA-FEIRA
Festa da Conversão de São Paulo, 
Apóstolo
At 22, 3-16 ou At 9, 1-22; 
Mc 16, 15-18
SEXTA-FEIRA
Santos Timóteo e Tito, bispos
2Tm 1, 1-8 ou Tt 1, 1-5; Mc 4, 26-34 
ou Lc 10, 1-9 (apropriado)
SÁBADO
S. Ângela Merici, virgem
2Sm 12, 1-7a. 10-17; Mc 4, 35-41
PRÓXIMO DOMINGO
Domingo IV do Tempo Comum
Dt 18, 15-20; 1Cor 7, 32-35; 
Mc 1, 21-28
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EVANGELHO DESTE DOMINGO

Mc 1, 14-20

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 24 (25), 4bc-5ab.6-7bc.8-9  

REFRÃO: Ensinai-me, Senhor, os vossos caminhos.

CONFERÊNCIA VICENTINA  

O habitual peditório para a Conferência de São 

Vicente de Paulo, no final das Missas, vai reali-

zar-se neste fim de semana de 20-21 de janeiro 

de 2024. Ajudem as Vicentinas a ajudar quem 

mais precisa de ajuda na nossa Paróquia.

PARÓQUIA E MBWAY 

Nos bancos da Igreja Paroquial estão colocados 

autocolantes com informação sobre os paga

mentos por MBWay e com o QRCode a partir 

do qual se podem fazer donativos diretamente 

para a Paróquia ou, mesmo, contribuir para os 

ofertórios durante as Missas.

OFERTÓRIOS 

No próximo fim de semana, de 03-04 fevereiro, 

os ofertórios destinam-se a ajudar a reduzir a 

dívida da Paróquia. Sede generosos, como sem-

pre. Bem Hajam.

SITE DA PARÓQUIA

 Surgindo em finais dos anos 90 do século pas-

sado, é alimentado várias vezes por semana, 

com a inclusão das versões online da Folha In-

formativa e dos Xavieirinhos e com a introdu-

ção de notícias e informações relacionadas com 

a vida da comunidade paroquial. 

O site é fonte de informação para outras enti-

dades, como é o caso da página oficial do Pa-

triarcado de Lisboa.

Apesar de existir há quase 20 anos, ainda não 

está o enraizado o hábito de consultar o site 

para obter informações, embora esteja a ser 

mais utilizado para as inscrições na Catequese 

(que podem ser feitas online) ou para obter os 

formulários para as celebrações de Batismo ou 

Casamento.

Depois de João ter sido preso, 
Jesus partiu para a Galileia 
e começou a proclamar 
o Evangelho de Deus, dizendo: 
«Cumpriu-se o tempo 
e está próximo o reino de Deus. 
Arrependei-vos e acreditai no Evangelho». 
Caminhando junto ao mar da Galileia, 
viu Simão e seu irmão André, 
que lançavam as redes ao mar,
porque eram pescadores. 
Disse-lhes Jesus: 
«Vinde comigo 
e farei de vós pescadores de homens». 
Eles deixaram logo as redes 
e seguiram Jesus. 
Um pouco mais adiante, 
viu Tiago, filho de Zebedeu, 
e seu irmão João, 
que estavam no barco 
a consertar as redes; e chamou-os.
Eles deixaram logo seu pai Zebedeu 
no barco com os assalariados 
e seguiram Jesus.

A experiência mostra-nos a existência de sombras 
que desfeiam o mundo e que ameaçam a nossa 
existência tranquila.  E nós, ameaçados por elas, 
deixamos que a angústia, a desilusão e o desespero 
se apossem de nós. 
Para onde caminhamos? Para um beco sem saída? 
Para um final dramático e infeliz? 
Jesus veio dizer-nos que, no projeto de Deus, está 
um mundo diferente – um mundo de harmonia, 
de justiça, de reconciliação, de amor e de paz. 
A esse mundo novo, Jesus chamava o “Reino de 
Deus”. E foi essa a realidade que Ele colocou no 
horizonte da história dos homens. 
Esse Reino não morreu na cruz onde tentaram 
calar Jesus e o seu projeto. Reparemos nos sinais 
da presença do Reino de Deus na nossa história. 
Por cada gesto de violência e de maldade, há mil 
outros gestos de amor, de partilha, de perdão, de 
cuidado que tornam o mundo mais bonito, mais 
humano e mais feliz. O Reino está a fazer-se, todos 
os dias. Somos testemunhas desse Reino? 
Somos arautos da esperança?  
DEHONIANOS (ADAPTADO)

Rembrandt, A cura da sogra de Pedro

ALMOÇO TEMÁTICO  No dia 03 de fevereiro, às 

13h00, realiza-se mais um almoço temático, 

para recolher fundos para a Igreja. O menu é  

Caril de Frango à Moçambicana, confecionado 

pelo chefe Higino Queiroz e Mello.

O preço é de 20 euros e inclui sobremesas, vi-

nhos, café e digestivos. Inscrevam-se até 31 de 

janeiro nas listas à entrada da Igreja.



¶ Imaginava que a conversão era fazer penitência 
pelo passado, uma condição imposta por Deus 
para o perdão, pensava encontrar Deus como re-
sultado e recompensa do meu empenho. 
Mas que boa notícia seria um Deus que dá segun-
do a minha prestação?
¶ Jesus revela-nos que o movimento é exatamen-
te o inverso: é Ele que me encontra, que vem até 
mim, que me habita. Gratuitamente. Antes que eu 
faça alguma coisa, antes que eu seja bom, Ele fez-
-Se próximo. Então eu mudo de vida, mudo a luz, 
mudo o modo de entender as coisas.
¶ Escreve o padre Giovanni Vannucci: «A verdade 
é que nós estamos imersos num mar de amor e 
não nos damos conta». Quando finalmente me 
dou conta, começa a conversão. Cai o véu dos 
olhos, como a Paulo em Damasco. Abandono a 
barca como os quatro pescadores, troco a peque-
na rede por algo de bem maior.
¶ Jesus, ao passar, viu... Duas duplas de irmãos, 
duas barcas, um trabalho? Não, vê muito mais: em 
Simão vê Cefas, Pedro, a rocha sobre a qual fun-
da a sua Igreja; em João intui o discípulo da mais 
fulgurante definição de Deus: Deus é amor. Tiago 
será «filho do trovão», alguém que tem dentro de 
si a vibração e o poder do trovão.
¶ O olhar de Jesus é um olhar criador, uma profe-
cia. Olha-me e vê em mim um tesouro enterrado, 
no meu inverno vê a semente que amadurece, 
uma generosidade que não sabia ter, estrada à luz 
do sol. No seu olhar vejo para mim a luz de hori-
zontes maiores.

¶ Muitas vezes é impossível mudar de vida, aban-
donar o caminho do egoísmo, do mal, abandonar 
o caminho do pecado, porque concentramos o 
compromisso de conversão apenas em nós mes-
mos e nas próprias forças, e não em Cristo e no 
seu Espírito. 
¶ Mas a nossa adesão ao Senhor não pode ser 
reduzida a um esforço pessoal, não. Pensar assim 
seria também um pecado de orgulho. 
A nossa adesão ao Senhor não pode ser reduzi-
da a um esforço pessoal, mas deve ser expressa 
numa abertura confiante de coração e mente 
para acolher a Boa Nova de Jesus. 
¶ É esta - a Palavra de Jesus, a Boa Nova de Jesus, 
o Evangelho - que muda o mundo e os corações! 
Somos chamados, portanto, a confiar na palavra 
de Cristo, a abrir-nos à misericórdia do Pai e a dei-
xar-nos transformar pela graça do Espírito Santo.

O verdadeiro caminho da conversãoDeus convosco, com amor
PAPA FRANCISCO, 2020ERMES RONCHI, 2014

¶ Vinde após Mim: farei de vós pescadores de 
homens. Recolheremos homens para a vida. 
Transportá-los-emos da vida enterrada à vida lu-
minosa. Responderemos à sua fome de liberdade, 
amor, felicidade.
¶ Os quatro pescadores seguem-no de imediato, 
sem saber onde Ele os conduzirá, e também sem 
Lhe perguntar: já têm dentro de si as estradas do 
mundo e o coração de Deus.
¶ Jesus caminhava pela Galileia e anunciava a 
boa-nova, caminhava e curava a vida. A extraor-
dinária notícia é que Deus caminha contigo, sem 
condições, para curar cada mal, para curar a ferida 
que a vida te infligiu e os teus enganos de amor. 
Deus está contigo e cura. Deus está contigo, com 
amor: a única coisa que cura a vida.
¶ É este o Evangelho de Jesus: Deus convosco, 
com amor.

¶ É assim que começa o verdadeiro caminho da 
conversão. 
¶ Como aconteceu com os primeiros discípulos: 
o encontro com o divino Mestre, com o seu olhar, 
com a sua palavra, deu-lhes o impulso para o se-
guir, para mudar as suas vidas servindo concreta-
mente o Reino de Deus.
¶ O encontro surpreendente e decisivo com Je-
sus deu início ao caminho dos discípulos, trans-
formando-os em anunciadores e testemunhas do 
amor de Deus para com o seu povo. 
¶ À imitação destes primeiros anunciadores e 
mensageiros da Palavra de Deus, que cada um de 
nós oriente os seus passos pelas pegadas do Sal-
vador, para oferecer esperança àqueles que dela 
têm sede.

Duccio di Buoninsegna, Chamamento dos apóstolosGiovanni-Battista Gaulli, Conversão de São Paulo


